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Atende pelo Farmácia Popular,

com desconto de até 90%
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GRANDE PROMOÇÃO de
suplementos alimentares para você

que pratica academia

UMA DOENÇA
OSTEOPOROSEOSTEOPOROSEOSTEOPOROSEOSTEOPOROSEOSTEOPOROSE

SILENCIOSA
A osteoporose é uma

doença que atinge os ossos.
Caracteriza-se quando a quan-
tidade de massa óssea dimi-
nui substancialmente e desen-
volve ossos ocos, finos e sen-
síveis, mais sujeitos a fraturas.
É mais comum em mulheres do
que em homens.

A doença progride de for-
ma lenta e raramente apresen-
ta sintomas antes que aconte-
ça algo de maior gravidade,
como uma fratura, que costu-
ma ser espontânea, isto é, não
relacionada a um trauma, como
uma queda.

Se não forem feitos exames
preventivos, a osteoporose
pode passar despercebida, até
que ocorra uma fratura. O mé-
todo mais difundido para o
diagnóstico da osteoporose é
a densitometria óssea. Existem
outros exames que podem in-

dicar a perda de massa óssea em
relação ao adulto jovem. A doen-
ça pode ter sua evolução retar-
dada por medidas preventivas.

Quem apresenta mais risco?Quem apresenta mais risco?Quem apresenta mais risco?Quem apresenta mais risco?Quem apresenta mais risco?
 As pessoas pertencentes à

raça branca;
que tenham tido alguém

com a doença na família;
as que fazem ingestão in-

suficiente de cálcio e vitamina D;
fumantes ou que tomam be-

bidas alcoólicas em excesso;
também está mais exposta

à osteoporose a pessoa que ado-
ta um estilo sedentário, sem fazer
exercícios físicos.

Fique atentoFique atentoFique atentoFique atentoFique atento
Apesar de ser considerada

uma doença silenciosa, a osteo-
porose emite alguns sinais, como
dor nas costas e a ocorrência de
fraturas por traumas mínimos. Ob-
serve também se a altura corpo-
ral está diminuindo.

O que fazer para prevenirO que fazer para prevenirO que fazer para prevenirO que fazer para prevenirO que fazer para prevenir
Alguns hábitos alimentares

saudáveis são essenciais para
reduzir os riscos da doença. Ado-
tar no cardápio diário leite, iogur-
te, brócolis, espinafre, sardinha e
tofu (alimento feito de soja, com
textura parecida com a do quei-
jo), ricos em cálcio, é uma das re-

comendações. Também é im-
portante expor-se ao sol por 10
a 15 minutos antes das 10h
da manhã, para estimular a pro-
dução de vitamina D (calcife-
rol), responsável pela absorção
do cálcio no organismo.

As mulheres também devem
consultar o médico assim que
a menopausa se aproxima. Ele
decidirá se é necessária a ado-
ção de terapia de reposição
hormonal, que é uma forma de
prevenir a osteoporose. Além
dessas medidas, é importante
não fumar, fazer e exercícios
regularmente para manter a
doença bem longe.

A prática de
exercícios
deve  fazer

parte da
rotina diária

Novo aparelho entra em operação
O moderno aparelho de ul-

tra-sonografia para diagnósti-
co multimodalidade, adquirido
pela Santa Casa de Taquari-
tinga em setembro, entrou em
funcionamento neste mês. Com
esse equipamento, único na
região, é possível realizar exa-
mes muito mais sensíveis e
confiáveis.

O aparelho, modelo
MyLab40, é capaz de gerar
imagens para diagnóstico em
diversas especialidades médi-

ULTRA-SONOGRAFIA

cas, como vascular, musculo-
esquelética, tireóide, mama,
abdominal, urologia, ginecolo-
gia e obstetrícia, cardíaca adul-
to e pediátrica, entre outras.

Com o novo equipamento

em pleno funcionamento, a
Dra. Gláucia, de São José do
Rio Preto, é a profissional res-
ponsável pela realização dos
exames de ecocardiograma
no Cedisc.
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DEZEMBRO DEZEMBRO DEZEMBRO DEZEMBRO DEZEMBRO Claudia Aparecida Ruy Bruno
Morita / Vera Terezinha Rossi Davoglio / Ga-
briela Monique Vieira / Camila Aparecida Be-
lentani Cano / Neyllor Lucenti / Elvis dos San-
tos Ferreira / Conceição Aparecida Poiani de
Castro / Fabiana Aparecida do Amaral / Val-
dorp Micali / Maria Helena Magdaleni Furla-
netto / Danila Flávia Zilli / Silmara Cristina Can-
tuário Pires / Patrícia Aparecida dos Santos
Silva / Aparecida Cristina C. dos Santos / Alex
Aparecido da Silva / Aparecida J. Bordinasso
Cazão / Sirlei da Silva Castro Rodrigues.

A menina Cecília Turra BorgesCecília Turra BorgesCecília Turra BorgesCecília Turra BorgesCecília Turra Borges
nasceu no dia 14 de dezembro de 2010, às

19h12, com 3,160 kg e 49 cm. Ela é filha do casal
João Ricardo Borges e Nilceia Eli Turra Borges,

enfermeira da Santa Casa. A diretoria e os colegas
de trabalho felicitam a família pelo nascimento.

Sábado, 1º de janeiro, 9h.
Cheio de saúde, chegava o
menino José ArmandoJosé ArmandoJosé ArmandoJosé ArmandoJosé Armando
Alonso Souza Cavalcan-Alonso Souza Cavalcan-Alonso Souza Cavalcan-Alonso Souza Cavalcan-Alonso Souza Cavalcan-
tetetetete, o primeiro bebê de 2011
– e também primeiro a nas-
cer na segunda década do
século 21 na Maternidade
“Dona Zilda Salvagni”. Ele é
filho do casal Andréa de
Souza Silva, de 22 anos, e
José Antonio Cavalcante, de
42, moradores do Jardim
São Sebastião. O parto (cesa-
riana) foi conduzido pelo gi-
necologista e obstetra Dr.
Luiz Carlos Delphino.

O Plano de Saúde da San-
ta Casa presenteou o primei-
ro bebê do ano com um kit
contendo fraldas, lenços
umedecidos, pomadas contra
assadura, entre outros pro-
dutos. A entrega aconteceu
no dia 12 de janeiro e foi
feita pelas funcionárias Caro-
line Ferreira da Silva Carbo-
nieri, Viviani Sales Pessoa e
Juliana Aparecida Monteza-
no, durante uma visita à casa
dos pais de Andréa, onde o
menino passa seus primei-
ros dias.

“Quero que meu filho es-
tude para ter um bom futuro.
Vamos fazer tudo para que
ele seja uma pessoa decen-
te e encontre um mundo me-
lhor”, disse a jovem mãe, que
tem consciência da importân-
cia da amamentação. “Como
tenho bastante leite, preten-
do alimentá-lo só com leite
do peito até os seis meses.”
Mãe pela primeira vez, ela
recebeu todas as orienta-
ções na Maternidade.

Plano de Saúde presenteia o 1º bebê do ano

Andréa com o filho, José Armando, e Viviani Pessoa, Caroline Carbonieri e Juliana Montezano
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A confraternização dos funcionários
da Santa Casa foi realizada na noite de
17 de dezembro, na sede do Rotary
Club. Pela primeira vez, a festa abriu
espaço para o quadro “Talentos da
Casa”, que visa à integração de todos
por meio de manifestações artístico-cul-
turais.

Os colaboradores Ricardo Buscardi,
Elvis dos Santos Ferreira, Dulcineia Apa-
recida Ricardo, Izabel Barreto, Angela
Maura Delprá e Maria dos Anjos se ha-
bilitaram a fazer uma apresentação mu-
sical, mostrando seus dons para os co-
legas, que aplaudiram muito.

O objetivo dessa iniciativa também é
valorizar os dons e as habilidades que
alguns funcionários desenvolvem fora
do ambiente de trabalho. E tem lugar ga-
rantido nas próximas confraternizações
de fim de ano.

A noite também foi de homenagens.
Os funcionários, indicados pelos pró-
prios colegas, que receberam o reconhe-
cimento diante da plateia foram: Anto-
nio Joaquim da Silva Filho, Aparecida de
Godoy Bellentani, Camila Aparecida Be-
lentani Cano, Claudete Aparecida Gran-
de Delvechio, Claudete Aparecida Tra-
monte de Pierre, Derotides Honório da
Silva, Elisandra Regina da Silva, Estela
Luzia Cestari, Eva Otavio Pires Sandrim,
Francisco Irano, Guilherme Baldassa
Anselmo, Maria Aparecida Truzzi, Maria
do Socorro V. da S. Ferreira Barboza, Ma-
rilene da Silva Monfré, Mirian Marcatto
Dias, Neyllor Lucenti, Sueli Aparecida
Romano, Zenaide Terezinha Zambelli Lo-
pes. A enfermeira Camila Belentani Cano
também foi eleita a Colaboradora Exem-
plar de 2010.

Uma homenagem especial foi pres-
tada à funcionária com mais tempo de
casa: Matilde Escudeiro. Além disso,
houve sorteio de brindes durante o
jantar.

Confraternização Talentos da Casa

Dona Matilde: homenagem à funcionária
com mais tempo de casa

Vera Davóglio, Fabiana Volpi e Carla Forni:
sorteio de brindes

O show realizado
pela primeira vez:
um quadro que tem
espaço garantido
na agenda da festa

A homenagem aos
funcionários: a escolha

partiu dos próprios colegas
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